
 

 
 

ARLEQUIM E JOÃO MINHOCA 
 

Rod Tigre 

 
ARLEQUIM E JOÃO MINHOCA, OS BONECOS ANTI-HERÓIS DO TEATRO 

DE MARIONETES QUE VIRARAM REVISTAS NO SÉCULO XIX NO BRASIL 

 

 Luigi Lupi, que dá “vida” ao boneco Arlequim, em 1823, em Turim, morre em 1843 e é 

substituído por seu filho Enrico na manipulação de Arlequim e em 1878 se apresenta com sucesso no 

Brasil. E aqui acaba influenciando muito na cultura nacional. No mundo dos bonecos, influencia o 

brasileiro Baptista que cria e exibe pela primeira vez em 

1882 o teatro com o boneco João Minhoca. O boneco logo 

se torna sucesso e Baptista cria outros bonecos: Maricota, o 

Galã, o Velho, a Velha, a Donzela, a Sogra, Dom Diogo, o 

Aventureiro, Satanás e a Caveira. 

 O sucesso foi tanto que até Dom Pedro II fez 

questão de assistir ao espetáculo de João Minhoca, segundo 

contou Baptista em uma entrevista dada ao cronista João do 

Rio publicada na revista Kosmos em 1905: 

 “Um dia vieram me dizer: Você deve convidar Sua 

Majestade (...) Fui ao palácio (...) Na escada foi aparecendo 

o Imperador (...) Afinal murmurei: Tenho a subida honra de 

convidar Vossa Majestade a assistir ao meu espetáculo de 

bonecos (...) Anunciei o espetáculo honrado com a augusta 

presença (...) Todo o corpo diplomático apareceu depois de 

ter lido o anúncio (...) O trono tinha sido armado em caixões 

cobertos de veludo, a orquestra era composta dos três irmãos 

Alberti. Eu imaginava um monólogo de João Minhoca: 

Viagem à Volta do Mundo no Balão Júlio César. A 

Imperatriz, quando eu falei de Nápoles, começou a rir. O 

Imperador, a princípio conteve-se, mas depois sorriu. Que 

lhe dizer mais? Estaria recompensado do valor que me 

apregoavam apenas com a sua presença.” 
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Propaganda original de uma apresentação de Baptista e seu João Minhoca. 

 

 Em 1901, Belmiro de Almeida cria o João Minhoca, também um boneco de marionetes, mas 

dessa vez numa revista que duraria cerca de um ano.  
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 Nessa revista do João Minhoca, Belmiro antecipou o Zé Carioca criando os Papagaios, que 

eram papagaios humanizados vestidos de paletó. Em 1952, Zora Seljam Braga publicou o livro João 

Minhoca, com a história dos bonecos contadores de história. 
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 O boneco Arlequim se torna realmente relevante no Brasil, já sendo famoso ainda antes de 

vir aqui na forma de teatro de marionetes, quando se torna título de uma famosa revista. Um dos 

primeiros proto-super-heróis que teve sua própria revista, o Arlequim surgiu pela primeira vez no 

Brasil em 1867, desenhado por V. Mola e Angelo Agostini. Sempre com seu parceiro Polichinelo e às 

vezes se encontrando com o Dr. Semana. 
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 Arlequim antecipa os super-heróis na imagem em que está em uma nuvem, só poderia ter 

chegado até ela voando. Arlequim, que ajudava os bombeiros, também tinha um balão. 
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 O Arlequim é um personagem oriundo da ‘Commedia dell’arte’, uma forma de teatro popular 

que aparece no século XV, na Itália, e se desenvolve posteriormente na França, Espanha e Inglaterra, 

permanecendo até o século XVIII. Suas apresentações eram realizadas nas ruas e praças públicas. As 

companhias eram itinerantes e possuíam uma estrutura de esquema familiar. Ao chegarem a cada 

cidade, pediam permissão para se apresentar nas suas carroças ou em pequenos palcos improvisados. 

Os atores seguiam apenas um roteiro simplificado e tinham total liberdade para improvisar e interagir 

com o público. A maioria dos personagens usava as máscaras que caracterizam os atuais heróis e 

super-heróis, e também as roupas bufantes dos palhaços modernos. 

 Um dos primeiros palhaços das HQs, e que surgiu na revista O Tico-Tico em 1909, também 

tinha essas características. Criado por Vasco Lima, o palhaço Sabemuito chegava a ser quase um vilão 

pois só o que sabia fazer era arrumar pretextos para esmurrar seu próprio colega. 
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 A ‘Commedia dell’arte’ é herdeira das Festas Atelanas, assim chamadas porque se 

realizavam na cidade de Atella, na península itálica meridional, em homenagem a Baco. As ‘Fabulae 

Atellane’, farsas populares burlescas e grosseiras, eram uma das modalidades de comédia da 

antiguidade romana. As apresentações eram improvisadas em cima de um estoque de situações 

convencionais: adultério, ciúme, velhice, amor. Os personagens eram identificados pelo figurino, 

máscaras e até objetos cênicos, como o porrete. O comportamento destas personagens enquadrava-se 

num padrão, o amoroso, o velho ingênuo, o soldado, o fanfarrão, o pedante, o criado astuto. 

Scaramouche, Briguela, Pulcinella, Colombina, Polichinelo e o Arlequim são alguns personagens que 

esta arte celebrizou e eternizou. 

 Polichinelo, que também aparecia na revista do Arlequim, é um dos personagens principais, 

era o personagem subversivo e duvidoso, e teria se originado no Pulcinella ou Pulliciniello, que se 

desenvolveram a partir da palavra ‘pulcino’, ou frango, referindo-se à máscara do bico do personagem 

e voz esganiçada. 
 

   
 

Pulliciniello, gravura de Jacques Callot, cerca de 1622. 

Polichinel Napolitano, gravura colorida à mão por François Joullain, publicada em 1731. 
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 Na Inglaterra se torna Punch e é uma das origens não contadas do que se chamou 

posteriormente de movimento Punk. Isso é mostrado no filme Clockwork Orange de Stanley 

Kubrick, de 1971, que mostra o personagem principal, que é líder de uma gangue violenta, vestido de 

Pulcinello ou Punch. 

 Punch e Judy é um tradicional show de marionetes com o Sr. Punch e sua esposa Judy. O 

desempenho consiste em uma sequência de cenas curtas, cada uma representando uma interação entre 

dois personagens, mais tipicamente o Sr. Punch e um outro que geralmente é vítima do tapa de Punch. 

É frequentemente associado à cultura tradicional britânica. A figura que mais tarde se tornou Mr. 

Punch fez sua primeira aparição gravada na Inglaterra em 9 de maio de 1662, que é tradicionalmente 

considerada como o aniversário de Punch no Reino Unido. 

 O show de Punch e Judy tem 

raízes na ‘Commedia dell’arte’ italiana do 

século XVI. A figura de Punch é derivada 

do caráter de Pulcinella, que foi 

anglicizado para Punchinello até se tornar 

Punch. Daí a associação do punk com o 

herói marginal, o malandro que se dá bem 

em cima das autoridades, da Lei e da 

Ordem. Segundo um crítico da época, 

Thomas Frost, em 1881: “Punch é tão 

divertido, desviado e vagabundo, que 

mesmo aqueles que testemunharam seus 

crimes são irresistivelmente seduzidos a 

rir por suas palhaçadas grotescas e suas 

explosões cínicas de diversão, que fazem 

dele uma combinação tão estranha do 

demônio e do bufão”. 

 Pulcinella caiu particularmente 

bem com o público britânico, faminto por 

liberdade depois de anos de puritanismo. 

Logo mudou o nome para Punch e se 

tornou um espírito da Grã-Bretanha – o 

subversivo e rebelde que desafia a 

autoridade, uma espécie de marionete 

equivalente aos cartuns políticos. O conto 

de Punch e Judy varia de marionetista 

para marionetista, da mesma forma que 

era anteriormente com Punchinello e Joan, e isso não mudou ao longo do tempo, o esqueleto é 

frequentemente reconhecível, geralmente envolve Punch se comportando escandalosamente, lutando 

com sua esposa Judy e o bebê, e depois triunfando em uma série de encontros com as forças da lei e 

da ordem (e muitas vezes o sobrenatural), intercaladas com piadas e canções. Apesar dos assassinatos 

sem remorso de Punch ao longo das apresentações, da violência doméstica contra sua esposa e até 

contra seu bebê, ainda é considerado uma comédia e visto por crianças. 
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